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EMENTA

Os mestres da verdade na Grécia Antiga. Mito e logos. Os filósofos pré-socráticos: unidade e
multiplicidade, movimento e realidade. A descoberta do homem e a realidade da pólis: Sócrates e a
sofística.

OBJETIVOS

 Identificar os principais elementos estruturais e o significado de “mito”.
 Compreender o processo de emergência do “pensamento racional” como resultado de rupturas e
continuidades existentes entre mythos e logos.

 Caracterizar o contexto do “advento do pensamento racional”.
 Identificar os principais elementos e características do pensamento pré-socrático.
 Compreender as características e o significado do “filosofar socrático” e da atividade paidêutica
dos sofistas.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

1 – O nascimento da filosofia na Grécia: do mito ao lógos.
1.1. Da religião à filosofia;
1.2. O que é o mito?
1.3. Physis x logos.

2 – Os filósofos pré-socráticos
2.1. O princípio era a água – Tales;
5. O apeiron (o ilimitado) no pensamento de Anaximandro;
6. O ser como princípio – Parmênides;
7. O ágon como princípio – Heráclito.

3. A filosofia da cidade: os sofistas e Sócrates:



3.1 – O esgotamento da reflexão sobre a phýsis e a primazia da questão política e antropológica.
3.2 – Relativismo, convencionalismo e retórica: os sofistas e o mundo democrático.
3.3 – Sócrates e o projeto de constituição de uma ciência do éthos: a busca de uma epistéme acerca
da natureza da virtude (areté).

METODOLOGIA DE ENSINO

Aulas expositivas, com leitura de textos pré-determinada pelo professor.

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO

Serão realizadas três avaliações ao longo do semestre: as duas primeiras valerão 30 pontos e a
última 40 pontos. As duas primeiras avaliações consistirão em provas dissertativas individuais, e a
última consistirá em trabalho monográfico individual, a ser entregue ao final do curso, em data a ser
definida. A segunda chamada ocorrerá uma semana após a data da realização da prova. Será
permitida a cada aluno a realização de uma única avaliação substitutiva, em caso de obtenção de
nota que seja inferior à nota média em alguma das avaliações. Haverá uma prova de recuperação
apenas para quem não houver obtido a média necessária para aprovação, contanto que tenha
realizado pelo menos duas das avaliações anteriores.
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